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Tavares defende julgamento “muito rigoroso” 
do papel de auditores e revisores do BPN

Cristina Ferreira

a O presidente da Comissão de Mer-
cado de Valores Mobiliários (CMVM), 
Carlos Tavares, disse ontem que tem 
que ser feito um julgamento “muito 
rigoroso” do papel dos auditores e 
revisores ofi ciais de contas do BPN. 
“Alguns fi ltros da fi scalização no BPN, 
auditores e revisores ofi ciais de con-
tas, falharam. Não houve qualquer 
reporte nem ênfase às contas”, disse 
na comissão de inquérito ao caso, na 
Assembleia da República.

No entender de Carlos Tavares, a 
auto-regulação não funciona e são 
precisas “segundas linhas de defe-
sa”. “Hoje fi camos sem saber se os 
auditores não fi zeram determinadas 
perguntas porque não quiseram ter 
respostas”, afi rmou aos deputados.

O presidente da CMVM referiu 
também que existem “imparidades 

Presidente da CMVM diz 
que Banco de Portugal não 
o informou de inspecção 
que concluiu que fundos 
imobiliários não estavam de 
acordo com regime jurídico

Presidente da CMVM admite depreciação dos imóveis dos fundos BPN

importantes” nos fundos de inves-
timento imobiliário do BPN e que se 
admite uma “depreciação signifi cati-
va” dos imóveis. 

Carlos Tavares reconheceu que não 
foi informado pelo Banco de Portugal 
(BdP) das conclusões do relatório de 
uma inspecção em que se conclui que 
fundos de investimento imobiliário, 
nomeadamente o BPN Imoglobal, 
não estavam em conformidade com 
o regime jurídico nem com o regula-
mento do próprio fundo. A CMVM 
tem, entre as suas competências, a 
supervisão dos fundos.

De acordo com o relatório da ins-
pecção do BdP de 2005, a que o 
PÚBLICO teve acesso, o fundo de 
investimento imobiliário analisado 
envolveu transacções que possibili-
taram mais-valias signifi cativas para 
o banco e para as duas seguradoras 
da instituição: Real Vida e Real Segu-
ros. A inspecção versou as contas de 
2002 a 2004.

O presidente da entidade de super-
visão disse também que o BPN assu-
miu funções de gestão de carteira de 
clientes sem estar registado para esse 
efeito. O banco criado por Oliveira e 
Costa, explicou, recebia aplicações 
com semelhanças a produtos de re-

torno absoluto, como os que foram 
registados no BPP. Tavares estima 
que o montante dessas aplicações no 
BPN fosse superior a 550 milhões de 
euros. Perante a comissão de inqué-
rito, o presidente da CMVM referiu 
que as aplicações do BPN cuja natu-
reza se assemelha a aplicações com 
capital garantido já foram eliminadas 
e registadas como depósitos.

Em resposta ao deputado do CDS-
PP Nuno Melo, Tavares referiu que a 
entidade que lidera “não foi consulta-
da” pelo Governo antes da nacionali-
zação do BPN, mas adiantou que, le-
galmente, o executivo não tinha que o 
fazer. No comité de supervisores que 
junta BdP, CMVM e Instituto de Segu-
ros a nacionalização também “não foi 
tratada”, acrescentou.
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